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MOÇÃO Nº 180/17 

 

Aplausos pelo Dia Internacional para a Eliminação da Violência Contra as 

Mulheres 

A Carta Magna de 1988 garante que “Art. 5º Todos são iguais perante a Lei, 

sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos 

estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à 

liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: VI 

- é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o 

livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da Lei, a proteção 

aos locais de culto e as suas liturgias”.    

A violência é um comportamento deliberado e consciente, que pode provocar 

lesões corporais ou mentais à vítima. O termo vem do latim “violentĭa” e está 

vinculado à acção que é executada com força ou brutalidade, e que se realiza 

contra a vontade do outro.  

Versa o Art. 20 da Lei 11.340/2006 que “Toda mulher, independentemente 

de classe, raça, etnia, orientação sexual, renda, cultura, nível educacional, 

idade e religião, goza dos direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, 

sendo-lhe asseguradas as oportunidades e facilidades para viver sem 

violência, preservar sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, 

intelectual e social”. 

É considerada violência de gênero aquela que é exercida de um sexo sobre o 

sexo oposto. Em geral, o conceito refere-se à violência contra a mulher, 

sendo que o sujeito passivo é uma pessoa do gênero feminino. Neste sentido, 

também se aplicam as noções de violência machista, violência no seio do 

casal e violência doméstica (designação mais usada). Os casos de violência 

familiar ou de violência no lar raramente são denunciados por uma questão 

de vergonha ou por receio. 

A violência de gênero também pode incluir as agressões físicas e psíquicas 

que uma mulher possa exercer sobre um homem. Em contrapartida, a ideia 

não contempla propriamente os comportamentos violentos entre pessoas do 

mesmo sexo. 

É sabido que Salvador é a cidade do Nordeste onde a mulher mais sofre 

violência doméstica física. Isso dá uma em cada cinco mulheres 

soteropolitanas vítima de algum tipo de violência doméstica ao longo da 

vida. Salvador, Natal e Fortaleza lideram, com prevalência de 19,76%, 

19,37% e 18,97%, respectivamente. Os dados são da pesquisa Condições 

Socioeconômicas e Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, 

realizada pela Universidade Federal do Ceará (UFC), pelo Institute for 

Advanced Study in Toulouse e o Instituto Maria da Penha. 

Conforme estudo divulgado nesta quarta-feira (23), 3 em cada 10 mulheres 

nordestinas (27%), com idades entre 15 e 49 anos, já foram vítimas de 
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violência doméstica ao longo da vida e uma em cada 10 nordestinas (17%) 

foi agredida fisicamente pelo menos uma vez na vida. As mulheres foram 

questionadas sobre a ocorrência de violência emocional, física e sexual, tanto 

ao longo da vida como nos últimos 12 meses.  

Em 1999, a Assembleia-Geral das Nações Unidas declarou a data de 25 de 

novembro como Dia Internacional da Eliminação da Violência contra as 

Mulheres. Esta data também é uma forma de prestar homenagem em 

memória do assassinato brutal das irmãs Mirabal, que eram três activistas da 

República Dominicana. 

Convém destacar que, de acordo com várias estatísticas, uma em cada quatro 

mulheres terá sido abusada sexualmente (violação), ao passo que cerca de 

120 milhões de mulheres já foram submetidas a mutilações genitais. 

Em 1999, a Assembleia-Geral das Nações Unidas declarou a data de 25 de 

novembro como Dia Internacional da Eliminação da Violência contra as 

Mulheres. Trata-se de um dia para dar visibilidade ao tema, mobilizar o 

compromisso e exigir as condições para que mulheres e meninas possam 

viver uma vida livre de violência. Esta data também é uma forma de prestar 

homenagem em memória do assassinato brutal das irmãs Mirabal, que eram 

três activistas da República Dominicana. 

Por todo exposto urge a necessidade ser aprovado por essa Casa Legislativa 

a presente moção de aplausos, haja vista a importância desta data como 

marco de luta contra qualquer tipo de violência contra as mulheres. 

 

Sala das Sessões, 29 de novembro de 2017. 
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